
“Esse cenário aponta para a necessidade de uma maior mobilização feminina, 
principalmente, para que mais mulheres se coloquem à disposição da política e 
concorram às eleições que se aproximam e ocupem as cadeiras disponíveis nas 
Câmaras de Vereadores e Prefeituras, no maior número de cidades possíveis. 

Trecho do artigo Por mais mulheres na política, da deputada Federal Angela Albino (PCdoB/SC)”

Aliança pelo desenvolvimento
PeloEstado

Durante evento realizado, ontem, na sede da Federação das Indústrias 
(Fiesc), o jornalista Eduardo Oinegue, de São Paulo, consultor de em-
presas e governos, incluindo o de Santa Catarina,  fez uma análise do 

cenário nacional. Ele previu que até 2018 o encolhimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil representará a perda de R$ 650 bilhões. “Teríamos que 
crescer 6,6% ao ano para alcançar, em 2022, um país que cresceu em média 
2,4%.” Para ele, “apesar de Santa Catarina ser uma árvore vigorosa, o estado 
não aparece no radar dos grandes investidores”. O presidente do Grupo 
RIC, Marcello Petrelli, que promoveu o evento – Construindo Conceitos por 
uma Santa Catarina Melhor –, falou da necessidade de uma aliança, en-
volvendo a imprensa, as entidades de classe, os deputados e o governo de 
Santa Catarina. Dirigindo-se aos empresários, o governador Raimundo Co-
lombo disse que é preciso somar forças para manter a atividade econômica 
e os empregos. “Não se pode só reclamar, só falar mal. Precisamos construir 
um cenário de proteção e de crescimento da nossa economia.” O presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Gelson Merisio (PSD), destacou a ne-
cessidade de o Estado se adaptar às transformações que estão ocorrendo no 
modelo público nacional. Ele destacou três prioridades para Santa Catarina 
que colocariam o estado como referência nacional: erradicar a miséria ex-
trema, zerar os índices de analfabetismo e fazer investimento intensivo em 
saneamento básico. “Medidas possíveis que ajudariam a melhorar os bons 
índices que o Estado já tem.” O presidente da Associação de Diários do In-
terior (ADI-SC), Ámer Felix Ribeiro, e o vice-presidente Executivo, Adriano 
da Fonseca Kalil Escada, participaram do encontro.

De um lado... A semana começa com con-
vocação de manifestações. Ontem à noite 
teve Plenária da Frente Brasil Popular, em 
Florianópolis. Na justificativa, a afirma-
ção: “O momento é de mobilização, vigília 
e resistência”. No final da tarde de hoje, 
o PT estadual participará do movimento 
pelo Dia Internacional da Mulher, igual-
mente na Capital. Amanhã haverá uma 
reunião para discutir o calendário nacio-
nal em defesa do governo de Dilma Rou-
seff e também do ex-presidente Lula, que 
prevê manifestações em todas as capitais 
no dia 18 e uma grande marcha, em Brasí-
lia, no dia 31.

... e de outro De outra parte, entidades do 
setor produtivo aderem publicamente às 
manifestações anti-corrupção marcadas 

para o domingo (13). Caso da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL
-SC). Em nota distribuída ontem e assina-
da pela diretoria, está escrito: “No próxi-
mo dia 13 de março milhares de brasileiros 
devem ir às ruas para protestar contra 
este cenário, focando nos partidos que 
controlam o Governo Federal e os man-
datários da Câmara Federal e Senado”.

Em vídeo  postado na página da Fiesc, o 
presidente da entidade, Glauco José Côrte, 
refere-se a “uma das piores crises da nossa 
história” e manifesta que as “turbulências 
ora enfrentadas e a incapacidade dos agen-
tes públicos em lidar com suas consequ-
ências comprometem a competitividade e 
o futuro da indústria brasileira”. O vídeo 
completo está em https://goo.gl/5DXkam
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Asilossobvigilância
Inibir ações de maus tratos, agressões físicas e 
psicológicas em asilos, casas de repouso e cre-
ches públicas e privadas instaladoas em Santa 
Catarina é o intuito do PL 0043.1/2016, proto-
colado na Assembleia Legislativa pelo depu-
tado Valmir Comin (PP) nesta segunda-feira 
(07). O projeto exige que os estabelecimentos 
instalem e mantenham em funcionamento 
circuito de câmeras de segurança, sendo que 
os mesmos devem ter o recurso de gravação e 
armazenamento das imagens por um período 
mínimo de trinta dias. Desta forma, além de 
coibir qualquer tipo de violência física ou psi-

cológica contra idosos e crianças, oferece tranquilidade aos pais e aos 
familiares. A proposta foi motivada pelo caso de agressão contra idosos 
em um asilo de Laguna, no Sul do estado.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.


